
Aula 26: Adoração

(Continuação)



A. Definição e propósito da adoração

B. Consequências da adoração genuína

C. O valor eterno da adoração genuína

D. Como adorar genuinamente?

O que estudaremos?



C. O valor eterno da adoração genuína

❑ Glorificar a Deus é cumprir o propósito para o qual 

ele nos criou; então a adoração é uma atividade de 

significado eterno e de grande valor.

1) A instrução de Paulo aos efésios (Ef 5.15-18):

“¹⁵...tenham cuidado com a maneira como vocês vivem, e 

vivam não como tolos, mas como sábios, ¹⁶aproveitando 

bem o tempo, porque os dias são maus.”



C. O valor eterno da adoração genuína

“¹⁷Por esta razão, não sejam insensatos, mas procurem 

compreender qual é a vontade do Senhor. ¹⁸E não se 

embriaguem com vinho, pois isso leva à devassidão, mas

deixem-se encher do Espírito, ¹⁹falando entre vocês com 

salmos, hinos e cânticos espirituais, cantando e louvando 

com o coração ao Senhor, ²⁰dando sempre graças por tudo 

a nosso Deus e Pai, em nome de nosso Senhor Jesus 

Cristo.”



C. O valor eterno da adoração genuína

ADORAR 

A DEUS

Encher-se 

com o Espírito 

Santo

Louvar o 

Senhor

Alinhar-se 

à Vontade 

de Deus

Ser grato 

a Deus

Viver 

Sabiamente



2) Já que Deus é eterno e onisciente, a adoração que 

tributamos a ele nunca se dissipa.

“a este que é o único Deus, nosso Salvador, mediante 

Jesus Cristo, Senhor nosso, sejam a glória, a majestade, o 

poder e a autoridade, antes de todas as eras, agora, e por 

toda a eternidade. Amém!” (Jd 1.25).

C. O valor eterno da adoração genuína

Essa é a principal atividade dos que estão no céu!

(Ap 4.8-11; 5.11-14)



D. Como adorar genuinamente?

1) A adoração é uma atividade espiritual e precisa ser 

efetuada pelo poder do Espírito Santo em nós.

• As palavras de Jesus (Jo 4.23-24):

“²³Mas vem a hora — e já chegou — em que os 

verdadeiros adoradores adorarão o Pai em espírito e em 

verdade. Porque são esses que o Pai procura para seus 

adoradores. ²⁴Deus é Espírito, e é necessário que os seus 

adoradores o adorem em espírito e em verdade.”



D. Como adorar genuinamente?

• Por que naturalmente ninguém consegue adorar a 

Deus?

“¹¹...ninguém conhece as coisas de Deus, a não ser o 

Espírito de Deus. ¹²E nós não temos recebido o espírito do 

mundo, e sim o Espírito que vem de Deus, para que 

conheçamos o que por Deus nos foi dado gratuitamente. 

¹³...conferindo coisas espirituais com espirituais. ¹⁴Ora, a 

pessoa natural não aceita as coisas do Espírito de Deus, 

porque lhe são loucura. E ela não pode entendê-las, 

porque elas se discernem espiritualmente” (1Co 2-11-14).



D. Como adorar genuinamente?

• Por que naturalmente ninguém consegue adorar a 

Deus?

“Ele lhes deu vida, quando vocês estavam mortos em suas 

transgressões e pecados” (Ef 2.1).

• Um exemplo de adoração genuína.

“⁴⁶Então Maria disse: ‘A minha alma engrandece ao 

Senhor, ⁴⁷e o meu espírito se alegrou em Deus, meu 

Salvador’” (Lc 1.46-47).



D. Como adorar genuinamente?

2) Uma atitude de adoração genuína nos envolve quando:

• Compreendemos Deus como a Bíblia o descreve 

(santo, justo, onipotente, senhor, criador, trino etc.);

• Servimos a ele de modo agradável, com reverência 

e temor (Hb 12.28-29).

Vale a pena refletir se de fato existe adoração genuína 

em tudo que é realizado no meio “gospel” e nos cultos de 

todas as igrejas ditas “evangélicas”. Será mesmo que é 

para a glória de Deus? (cf. Mt 7.21-23; Ap 3.9).



D. Como adorar genuinamente?

3) Existe mais alguma coisa que podemos fazer para 

tomar a adoração mais eficaz?

• Seja qual for, as principais medidas serão espirituais.

• Intensificar a oração pedindo que Deus abençoe o 

culto e se revele a nós (1Ts 5.17).

• Ensinar a igreja sobre a adoração na presença de 

Deus à luz do NT (2Pe 3.18).

• Corrigir relacionamentos interpessoais prejudicados 

(Mt 5.24; 1Tm 2.8; Hb 12.15; 1Jo 4.20).



D. Como adorar genuinamente?

• Lutar por santificação pessoal da vida (Mt 5.8; Hb 

12.14; Tg 4.8).

• Não obstante, o ambiente e a organização do culto 

também precisam ser adequados (1Co 14.33, 40).

– A preparação da liturgia – A limpeza do local

– A escolha dos cânticos

– O volume do som

– A concentração das pessoas



Esclarecimentos
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